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grande lavoura na economia agrl- i nômades quanto a muitos parece. 
oola de Sio Paulo í suíticiente para 
explicar a estructura artual da pro- 
pT-pdade fundlarl» paullata. Oran- 
de lavoura * ajmonjTno de grande 
propriedade". 

* 
Ainda nesae primeiro fasclculo de 

- 4 gênesis c a distribuição dos 'e oübCeío ao tu. ^ 

^ A PrWtdade fundiária rural m ^ 
ao Paulo (idem) — Os primeiros povoadores de São Paulo ^nvtveft^ntme-' 

luco paullata, num esforço continuo 
pare alargar suas fronteiras até 
leral-as aos seus limites naturaeo 
de grandes rio» e rerras r viver 
dentro delle tfio estranhamente 
isolado durante o» primeiros 
culoa. 

Mas nâo era somente povoado 
esse território de índios antes de 
aqui aportar Martlm Affunto de 
Souza. 

Náufragos, aventureiros de toda 
.•■erte Já estavam, nas primeiras 'Se- 
cadas do -século XVI. estabelecidos 
no litoral e até serra acima. For- 
mavam tres núcleos: Sfio Vicente. 
Cananéa e Sento André. Desses 

própria- Paulo até fina do século XVTII. !<**"certos tres núcleos o mais Importante foi 
—■   — • ■ d^ -TpSn^ É 8- Vicente. Servia Já míquelle tem- 
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rrJnhrn ♦ mesmo«^ Cr- roa5idera 'els. Undo couta a q existem até Hoje época ^ o loftar. Alon -o ür Santa r' nnjnnt cítradaa da crus nâo bêo t& em chamal-o de 

Stbe-.se que nfio viviam exclusiva- 
mente d» e-açe e perca. Poluíam 
Já uma agricultura que or, íivava 
a um determinado território. Ti- 
nham uma noçáo multo viva dos 
liinlte& do .4Cu "palz". e guerrea- 
vam serrç dó aquelles que tendes* 

. 5 «em ultrapassar suas fronteiras. "Geografia . o ar. .Rubens Borba viviam em aldeias fortificadas. Em 
de Uoraea fornece "contrlbulçõia certas épocas do anno no momento 
para a historia do povoamento em 08 •''UBdancía de certa, frutas do mato. na estação propicia í pesca 

ficar.te: felste. entre os paulistas em ge- 
úmenfr n,'i ^ 0 áutor. uma certa tendên- cia para ronalderar a expedido de 

a usas Manlm Affouso de Souza como uma 
ir*0 — descoberta do território paullata. 
'.lonlsa - A fundação de São Vicente pela 

a de- 1 armada affonaloa é estudada por 
■ dia o 1 muitos historiadores no mesmo 

plano que a deacobarta do Brasil 

ferro e resto» automóveis. pueb'o de San Vicente". Dcscre- 
A Influencia Indígena em Sio ve o aeu aspecto parecido com o 

o geral por Alvares Cabral. K" erro, no en- 

Paulc — proaeguc o autor — foi 
tuo conaltíera el que ella se faz sen- 
tir em quasl todas as manlíwa- 
Çf-ei de nossa ci-.lllaaçâo. Não só. 
por e;;empIo. na maneira de rona- 

de ur-a. ald-.a portugueza do sé- 
culo XVI com torre cic defeaa de 
pedra. Pcisula um estaleiro rud: • 
i.tcnt' r para ccncenos de alivio» 

ató fabricação de bergaufns. nr« ol- , ,— — .. _l>    m ria era tender do autor. E" erro grave não ; trulr a rasa. dc pau a pique co- Seus habitantes crrtpeus c altiva- 
;edade se considerar -om bastante atten- i ri0 também, crenioí, até nts.» vam para seu sm tento e para ven- 
é tu-     „... .. nossa fa'» descansada que confun- der aos navios de passarem, não' , . cl<' <JU»nto existi» antes de de r~ e -j- caracterIs.lco dd nos- só ca manttmentcs da terra como a eco 
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rtiro Affonso. ao bom sotaque paulista. | verduras europeas Criavam gaiu- 
ES-e {lassado obscuro é de tal 1 _.í'0 pI1I13jto. tendo como centro nhes e porcos. São Vicente jâ era 

piedade   ..... : Plratfnlnga. Imperava o guayaná emfim uma verdadeira aideie. um 
—empe- m,ne,ra -mportante que um Cctu- ;iucs fronteira» não iam. ao Ncrte. nveleo de prvosuaento europeu, o 
• laps ao 00 P0"* min to do território | além do divisor Tteté-ParabjUa.' prlmerc -m t.-da a costa da Ame 
> Bata- paulista precisa principiar pelo hU- de aílas j f 'fJgueza. 
lavi '- rf. Un.sc» xlaudade» dc Dbatuba. Do outro Cniou o -.os dois outras parecem . _ toríco oa ..ua^ao «nt«s dc Mcr- ^ado dcgicig fronteiras, ao sul. rei- fcer tW.o uma Importância bem me- 

k- r-' ttm Affoaflo". Aasim. o autor íaz navam oa Carijós. Ao norte, e.par- no?. C avaro-ae sobretudo po- 
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.5~ 1 1532. munlcarerr. com o Utors! de tre.- foi porr-.p-o fundar um nuci&o uiírad • gnindcs caminhei: o primeiro, de do povosmento. inas mui hábil- 
e pre- j O? Indoe cue habliaram c- Piratíninga o Cubatão. trilhado mente dc se aproveitar do que Já 
m- a» 'errltorlo pauiirt». não eram tio pelos Guayanaz-?; o segundo, de existi; de sc ei—ir da oase. dei 

lhe dar uma vida cfficlal e loca- 
ilsar. dentro dessea nucleoa. os 
povoadores importados. N„o i fun- 
dador. é oolonlsador. E' o espi- 
rito pratico, conhecedor das rea- 
lidades. que sabe se aproveite r da 
opportunidade unlca de apoiar sua 
calonisaçâo em homens adaptados 
ao pa1/. e que vão em grande parte 
garantir lhe o suceesso. 

B. Vicente, devido a sua situa- 
ção de porto de mar. prospera ra- 
pidamente. E' delle que vae partir 
a onda povoadora. Já em 1545 
Braa Cubas funda a cidade de San - 
tos em logar bem escolhido. Mus 
tarde, em tempos Já de Thomé dc 
Bouri. Santo André, á boeca do 
seilão atrás de seus muros de 
pau s pique e taipa, constante- 
mente atacado pelos Índios, tor- 
na-se um verdadeiro casteilo forte 
de fronteira. 

Hm tomo desses núcleos Já se 
abrem as roças. Já se fundam os 
engenhos de sasucar. Já se cria um 
povoamento rural. O colono lavra 
a terra e defende sua fazenda de 
armas na mão contra o índio. 

Mas em meados do século XVI 
apoarece um novo íactor do oo- 
toamento com um. verdadeiro mo - 
thodo dc coionísador: o Jesuíta. 

Refere-se o autor á obra de No- 
hrega e de Anrhl-ta. ás primeiras 
povoações de fundação partlcuiar- 
Perahyba (1530). Mogy das Cru 
zes. .Tuquery. Ttarhaen. Xlrlrlta, 
Iguap". e ás Iccaiidaties em tor#o 
da futura capital: M'Eov Santo 
Amarc. Pinheiros. Guarulhos. Ca- 
rapiculha. Itaquaquecetuba. S. Mi- 
guel. etc. 

Ea-a. escbf matleamente. a situa- 
ção dos núcleos de povoamento de 
S. Pau'© em fins do século XVI. 

Trata em seguida dos séculos 
XVII e XVIII de João Ramalho. 
da aldeia de Índios, das sesmarlas 
e fazendas, da influencia da ca- 
peila e dos pousos, etc. 
  Ainda no mesmo numero de 

"Geografin" se encontram estes es- 
tudos dignos de leitura: A cltrlcul- 
tura em S. Paulo, por Carlos 
Wrlghí; Formações estrueturaes. 
particularmente karsticas do muni- 
cípio d~ Apiah- 1 Estado de São 
Paulo), por Tiieodoro Knecht; 
Concentração jeponeza em 3. Pau- 
lo. por Eddv de F. Crissiuma. 

Renie des Denx Mondei. 15 de 
Ma.0 o néo paganismo allemãn. 
por Albert Beguin: Como o serv:- 
ço de tres annos foi restabelecido 

. .. ' '-aieuiogue; 
Victor Hugo e a vida futura, por 
' au- Bcrret; Estudentes de Pariz. líor ^Cdette Fascaud; A exposição 
de Pariz em 1867. por Y. H. de ia, 
Laurlérc; Edgard Mllhaud ou a 
tnjecçáo da riqueza, por Claud» 
Bourdet; A febre curativa, por 
Pastour Vallery Radot; O salão de 
1S35, por LouLs Glilet; O sr. Georgcs 
Claude c a energia thermlca dos 
niarc&, por Maurlce d^cagne- Hís^ 
Unia política, de Bené Pinou. etc. 

* 1.0 Móis, Abril: o movimento 
tamponez e o regtmen. por H, Dor- 
geres; Wladimír P. Potemkíne. o 
constructor da paz nova: A aproxi- mação franco-sovletlca: Confusão 
na Hcspanhe; O general Gomboes, 
senhor da Camara húngara: A crise oe confiança era França, por Paul 
Einzlg: O sr. Paul Van Zeeland ou 
a Economia no poder; E a mari- 
nha do Ecich?, pelo almirante 
Degony: O Padre aillet, geral da 
ordem dos Dominicanos, ou a c?.- 
rldade da intelilgencia; O rearma- 
mento ofíicial da Allemanha e as 
suas conseqüências tccimlcas: A 
condição da rauiber na U. R. s Í3 • 
A evolução ethloplca; Literatum 
proletária por Henry Poulallle; 
I aul Claude!; A literatura catho- 
itea no mundo: Novos pontos de 
vista sobre a historia da revolução 
íran-eza; A alma dos anlmaes; A 
crise de pintura, por Charles Ber- 
nerd; Igor Strawlnsky A arte e o 
Estado; Ha uma pintura judia?; 
As atmospheras das plantas: A 
natalidade e a despopulação da 
França: O sangue c o cancro, etc. 

sk 
La Tribune des Nations, 8 dc 

Maio: A poiitlca europea. por Hen- 
ry Beranger; O problema do mo- 
mento, por J. Paul Boncour: De 
Vartovía a Moscou, por Jean Thon- 
vcnni: A S. D. N. pôde reprimir 
rapidamente uma aggresiâo?, por 
Miehei Pobers; A nova Hespanha 
do Gll Robles, por B. Savlcmy; O 
sentido do império na Ingirterra: 
Lav.rencc, por E. Marsau; O as- 
salto feminino; O memorável Ju- 
tilcu do rei Jorge- V da Inglater- 
ra. por L. Borgex: O fisco e o ca- 
samento por H. Lesneven; Gogol. 
por Armorv; Moeda e produccào de 
guerra, per Josepb Dubois; Os 
Esiados Unidos c os codigos. por 
H Suei; A mulher yugoslava. por 
P. Hutzlcr, etc. 
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